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			Capítulo 1

			 

			– Temos um problema.

			Três palavras que Rory Devlin não queria ouvir, especialmente no primeiro baile com os acionistas da Devlin Corp.

			Olhou à sua volta no salão Palladium, certificando-se de que todos estavam a beber, a comer e a dançar. Sem problemas à vista, pelo menos até o empregado chegar.

			– Que tipo de problema?

			O rapaz deu um passo atrás e ele lembrou-se tardiamente de baixar o tom de voz. Os atrasos no projeto Portsea não eram culpa do empregado.

			A última coisa que queria era ir ao baile. Mas há já seis meses que se tinha tornado o presidente executivo, que tentava reconstruir o que fora a principal empresa de desenvolvimento de projetos da Austrália. Seis meses a tentar reparar os danos causados pelo seu pai.

			O empregado olhou por cima do ombro e compôs a gravata, nervoso.

			– É melhor o senhor ver por si mesmo.

			Incomodado, fez sinal ao seu diretor-adjunto e seguiu o empregado em direção à sala onde a reunião sobre o projeto Portsea se daria em quinze minutos.

			– Ela está aqui.

			Ela?

			Espreitou para dentro da sala.

			– Eu trato disto – disse ele.

			Endireitando os ombros, alisou o casaco e entrou na sala, olhando para o «problema», que o olhou de volta com um movimento desafiador da cabeça com ondas loiras pelo ombro que emolduravam um rosto pontiagudo.

			Ela possuía um sorriso presunçoso e usava um vestido azul que combinava com os olhos.

			Ele esperava que as pulseiras à volta dos pulsos e dos tornozelos fossem o último acessório excêntrico da moda e não o que ele pensava que eram: correntes que a prendiam à maqueta que ele teria de apresentar em breve.

			– Posso ajudá-la?

			– Conto com isso.

			Ela comprimiu os lábios cor-de-rosa ao percorrê-lo com o olhar, começando pelos sapatos italianos feitos à mão e subindo-o de uma maneira que o irritou.

			– Poderíamos ir para outro lugar e conversar...?

			– Não é possível.

			Ela agitou as correntes nos pulsos.

			– Como pode ver, estou um pouco presa neste momento – riu-se. – Não é o meu forte, mas uma rapariga tem de fazer o que for necessário para conseguir o que quer.

			– E acha que prender-se ao último projeto da minha empresa a ajudará a alcançar o seu objetivo?

			– Está aqui, não está?

			O que era aquilo? Algum tipo de vingança?

			Franziu a testa, tentando recordar se era alguém com quem saíra. Uma parceira de negócios? Alguém que menosprezara?

			Se fora tão longe para conseguir a atenção dele, com certeza queria algo. Algo que ele nunca daria, considerando a forma como ela encarava a situação.

			Ele não era gentil com ameaças ou chantagens, ou com o que quer que aquilo fosse.

			Uma loira com um vestido que acentuava os atributos, de pernas compridas e unhas pintadas de prateado a desafiá-lo daquela maneira... Sem hipótese de ele aceitar as suas exigências...

			Quereria vender terrenos? Propor um trabalho? Decorar o interior das mansões luxuosas do projeto Portsea?

			Era inflexível. Se quisesse falar com ele, teria de marcar uma reunião como qualquer outra pessoa. Aquele tipo de façanha não o impressionava. Nem um pouco.

			Ela escolhera aquele momento para mudar o peso do corpo para a outra perna, agitando as correntes dos tornozelos, chamando novamente a atenção para as pernas...

			A resposta do seu corpo perturbava-o tanto como o tempo que estava a desperdiçar ali.

			– Gostaria de falar comigo?

			– Se for Rory Devlin, o presidente executivo da empresa que está prestes a destruir o ambiente marinho perto de Portsea, sim, é quem procuro.

			Ele sentiu um aperto no peito. Desde que assumira a Devlin Corp, seis meses antes, suportara o peso do embate com cada lobista e ambientalista da cidade. Nenhum parecia tão atraente como aquela mulher, mas todos mostravam o mesmo fanatismo.

			Os ambientalistas quase tinham acabado com a empresa. Ainda bem que era mais firme nas decisões do que o seu pai, que evitara tomá-las sobre o projeto Port Douglas no ano anterior.

			A Devlin Corp garantira que a floresta tropical do norte de Queensland seria preservada. Isso, contudo, não impedira que manifestantes fanáticos montassem tendas, custando milhões e quase levando a empresa à falência.

			Se não tivesse assumido o controlo da empresa e agido de forma dura, receava pensar no que teria acontecido ao legado da família.

			– Está mal informada. A Devlin Corp tem muito cuidado para que o seu desenvolvimento se integre no meio ambiente, para que não o prejudique.

			– Por favor... Eu pesquisei sobre os projetos da sua empresa, sobre aquelas casas vistosas que constrói no meio do nada e que vende por uma fortuna.

			Ela esticou as correntes como se quisesse dar-lhe um murro no peito e Devlin desviou o olhar momentaneamente.

			– Os seus empreendimentos diminuem a quantidade de árvores, contaminam as terras e não ligam minimamente à conservação de energia...

			– Pode parar por aí.

			Atravessou a sala e pôs-se à frente da mulher, sentindo-se triunfante quando ela levantou a cabeça para poder olhar para ele e incomodado quando sentiu um aroma tentador a erva fresca da primavera.

			– Não só está mal informada, como foi invasiva. Solte-se. Já!

			Os olhos dela brilharam antes de os lábios se curvarem num sorriso presunçoso.

			– Não posso.

			– Porquê?

			– Porque ainda não concordou com os meus termos.

			Ele abanou a cabeça, esfregando os olhos. Infelizmente, ela ainda estava lá quando os abriu.

			– Pode escolher se quer soltar-se a bem ou a mal. Ou se solta ou terei de chamar os seguranças, que partirão as suas correntes, humilhando-a ainda mais.

			Os olhos dela semicerraram-se.

			– Chame os seguranças.

			Bolas, sabia que estava a mentir! Não se arriscaria a ser alvo da curiosidade dos acionistas.

			– Dê-me a chave.

			Deu um passo em frente, satisfeito com a forma como a respiração dela acelerou, antes de se aperceber do seu erro. Queria intimidá-la e acabara por ficar a um centímetro da mulher.

			– Obrigue-me.

			Ela humedeceu o lábio inferior com a língua e ele sentiu o desejo insano de provar aqueles lábios.

			Bolas! Ele nunca desistia, nunca! Aceitara todos os desafios impostos: mudara de escola na adolescência para que um dia pudesse assumir a Devlin Corp, expulsara o pai preguiçoso do papel de presidente executivo, assumindo o comando quando fora necessário e salvando a empresa da falência. 

			Queria que aceitasse as exigências dela?

			– Não vou entrar nesse jogo.

			Usou o seu tom mais autoritário, o que guardava para os construtores teimosos que se atrasavam na entrega dos projetos. Previsivelmente, isso ajudou-o muito pouco com o «problema» diante dele.

			Ela sorriu ainda mais.

			– Porquê? Os jogos podem ser divertidos.

			Respirando fundo, olhou para a maqueta de Portsea, o seu maior projeto desde que se tornara presidente executivo.

			Precisava daquele projeto para crescer. Precisava que fosse um sucesso para levar a empresa de volta ao seu lugar, ao topo dos criadores de propriedades de luxo da Austrália.

			Se conseguisse consolidar aquele negócio, a Devlin Corp sairia da crise em que o seu pai a deixara. Por isso, o fracasso não era uma opção.

			Olhou para o relógio. A inauguração aconteceria em menos de dez minutos. Portanto, precisava de se livrar daquela mulher.

			Enfiando as mãos nos bolsos, olhou-a nos olhos.

			– O que quer?

			– Achava que nunca mais ia perguntá-lo.

			Ele olhou para os lábios dela, mas repreendeu-se mentalmente.

			– Quero algum tempo a sós consigo.

			– Há maneiras mais fáceis de se conseguir um encontro.

			Ela ficou confusa por um instante e depois os seus olhos arregalaram-se.

			– Não quero um encontro consigo!

			– Tem a certeza? Sou altamente recomendado.

			– Aposto que sim – murmurou ela, desviando o olhar, mas não antes de ele notar o interesse dela.

			– Na verdade, posso dar-lhe o número de telefone de metade da população de Melbourne para que verifique como sou uma ótima companhia e...

			– Metade de Melbourne? Não seja ridículo...

			Invadindo o espaço pessoal dela, viu como sentia um pânico momentâneo.

			– Você é que queria algum tempo a sós comigo.

			– Apenas para uma entrevista, seu palerma!

			Ah... Então, era disso que se tratava. Uma ambientalista à procura de emprego.

			Ele só teria a dizer: «Não, não estou à procura de funcionários». Mas admirava a insolência dela. A maioria das pessoas procuraria emprego através de uma agência ou chatearia a sua assistente pessoal para conseguir uma entrevista. A maioria não correria aquele risco.

			– Vou dar-lhe uma dica. Se quer uma entrevista, não use palavras ofensivas contra o seu possível chefe.

			– «Palerma» não é ofensivo. Se quisesse usar uma palavra ofensiva, teria usado «canalha».

			– Inacreditável...

			Tentou não se rir. Se metade dos seus empregados tivesse a ousadia daquela mulher, a Devlin Corp voltaria ao topo imediatamente.

			– O que acha? Dê-me quinze minutos do seu tempo. Garanto que não vai arrepender-se. Não quero impedir o seu projeto de Portsea. Quero apenas ajudá-lo.

			Surpreendia-o com aquela determinação e ousadia, assim como com tudo o resto.

			– No que diz respeito a ambientes marinhos, sou a melhor que há.

			Farto daquela persistência admirável, concordou.

			– Quinze minutos.

			– Ótimo! – o sorriso triunfante tornou-se ardiloso. – Agora, se não se importar de tirar a chave do esconderijo, desaparecerei da sua frente.

			– Do esconderijo?

			Ela olhou em direção aos seios.

			Aquela noite poderia ficar ainda mais estranha?

			– Ah... Claro.

			Ele esticara uma das mãos em direção ao decote da mulher quando ela deixou escapar uma gargalhada que o fez recuar.

			– Não se preocupe. Eu tenho a chave.

			Com movimentos ágeis dos pulsos e dos tornozelos, tirou as correntes.

			– Enganou-me.

			Ele deveria ter ficado nervoso, deveria ter cancelado a entrevista. Em vez disso, ajudou-a a pegar nas correntes e a guardá-las numa mala escondida debaixo da mesa, perguntando-se o que mais faria para o surpreender.

			– Não o enganei, apenas me diverti à sua custa – apoiou uma mão no peito dele. – Estive a observá-lo no baile. Parecia que poderia lidar com um pouco de provocação.

			Sem palavras, ele perguntava-se porque aturava as provocações dela. Não aceitava aquilo de ninguém, nunca.

			Ela deixou-lhe um cartão de visita na mão e o contacto dela provocou-lhe uma onda de satisfação que não esperava, nem queria.

			– Todos os meus contatos estão aí. Ligarei para marcar a entrevista. Muito prazer, Rory Devlin.

			Com uma saudação rápida, atravessou a porta, deixando-o estupefato.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Gemma Shultz atravessou o salão de baile de cabeça erguida, querendo vibrar com o sucesso.

			Fuzilada pelas costas pelo olhar de Rory Devlin, esperou até virar para o corredor para saltar.

			Conseguira uma entrevista com o presidente executivo da empresa que ameaçava acabar com as terras da sua família.

			O projeto de construir mansões em Portsea continuaria, não tinha ilusões sobre isso. Mas, assim que ouvira aquela história, voltara para Melbourne com a intenção de se assegurar de que a Devlin Corp não arruinasse a praia que sempre adorara.

			Era uma loucura, pois não tinha tempo para sentimentalismos. Mas aquela terra era especial. Tratava-se do único lugar onde durante a adolescência se sentira verdadeiramente confortável.

			Era o último legado do seu pai. Um legado que a sua mãe tinha aumentado e vendido sem a consultar.

			Os músculos do pescoço de Gemma contraíram-se quando se lembrou da mãe, que apreciava roupas de marca e eventos sociais, uma mãe que lhe dera pouca atenção depois da morte do seu pai.

			Embora nunca tivesse duvidado do amor de Coral pelo seu pai, perguntava-se porque a socialite se casara com um marceneiro. Embora os seus pais parecessem dedicados um ao outro, Gemma nunca conseguira ver a atração. O seu pai passava os dias na oficina, enquanto a sua mãe ia a eventos de caridade ou a coquetéis.

			Não era uma surpresa que Coral criticasse a sua paixão por ter salamandras, lesmas e ratos como animais de estimação. Embora devesse dar crédito à sua mãe, pois nunca a impedira de ser uma maria-rapaz, de seguir o pai como se fosse um aprendiz. Elas não tinham muito em comum, mas eram uma família unida. Apenas mais tarde, quando Gemma fizera catorze anos e o seu pai falecera, é que a distância se tinha acentuado.

			Quando as pessoas começaram a sair do salão de baile em direção à sala, conteve um sorriso. Apostava que o senhor conservador estava a inspecionar a maqueta, certificando-se de que não havia arranhões causados pelas correntes.

			Gemma tapou a boca com uma mão para conter o riso. O olhar de Rory Devlin quando a vira presa à maqueta não tinha preço.

			Duvidava que alguém alguma vez o tivesse desafiado. Tinha um ar poderoso, provavelmente era do tipo que, com um estalar de dedos, as pessoas faziam o que pedia.

			Ela contava com o elemento surpresa e queria uma entrevista para lhe mostrar exatamente com quem estava a lidar.

			Sentiu uma cãibra nos dedos dos pés e tirou os saltos altos que não usava há dois anos.

			Não poderia falhar, mas o fato de ter de trocar as calças de ganga por um vestido e os sapatos de trabalho pelos saltos altos era insuportável.

			Tinha planeado entrar no baile aguardando até um grupo de convidados se aglomerar à porta. Ninguém a tinha questionado. E porque a questionariam quando a sua mãe gastara uma pequena fortuna no vestido azul e nos sapatos a combinar?

			O resto tinha sido fácil e, depois do objetivo alcançado, dirigiu-se para o estacionamento, onde deixara o carro que alugara no aeroporto.

			Não sabia quanto tempo ficaria na cidade, não tinha ideia de quanto seria necessário para que as terras do seu pai não fossem pilhadas pela corporação gigante.

			A primeira coisa que tinha em mente era confrontar Coral na manhã seguinte, exigindo saber o que a levara a vender o lugar do mundo que ela mais apreciava.

			Gemma acordou com o amanhecer rosado de Melbourne a acariciar-lhe o rosto.

			Ainda a bocejar, espreguiçou-se e estalou o pescoço, que lhe doía. Ao olhar à volta, na oficina do seu pai, viu um flache branco debaixo do banco e sorriu. Quantas vezes os seus ratos de estimação tinham fugido? Tantas que perdera a conta, considerando que ela deixava a porta aberta para lhes dar um pouco de liberdade.

			O seu pai nunca se queixara. Passava horas à procura deles, repreendendo-a com carinho, ao mesmo tempo que prometia comprar-lhe mais se aqueles não fossem encontrados.

			O seu pai era maravilhoso e sentia a falta dele. Falecera muito jovem, antes de ela acabar a escola, de se licenciar em Ciências Ambientais, de conseguir o primeiro emprego numa empresa gigante de pesca do oeste da Austrália.

			O seu pai era o seu herói. Fora ele quem a ensinara a pescar, a apanhar insetos e a polir uma mesa feita à mão. Alimentara o seu amor pelo mar, falara-lhe de correntes marítimas e erosão dos solos, bem como dos processos naturais da costa. Levara-a a mergulhar e a nadar, mostrara-lhe focas e golfinhos, além de uma abundância de vida selvagem debaixo da água que ela desconhecia.

			Foram a jogos de futebol e de críquete, andaram de bicicleta por Victoria e, a atividade favorita de Gemma, acamparam sob as estrelas na praia de Portsea.

			A terra que a sua mãe tinha vendido a Rory Devlin.

			Lágrimas de raiva encheram-lhe os olhos, mas conteve-as. Chorar não ajudaria em nada. As lágrimas eram inúteis quando o único lugar onde se sentia segura, feliz e verdadeiramente em casa lhe fora tirado. O único lugar onde podia ser ela mesma, longe dos olhares escrutinadores por ser diferente das outras raparigas da sua idade.

			Lidara com o luto da perda do pai e agora teria de lamentar a perda do lugar especial deles. Não era justo.

			Enquanto olhava para a oficina, as ferramentas do seu pai, o banco de jardim inacabado no qual trabalhava quando morrera, o cinto de ferramentas ainda no mesmo lugar, a sua determinação tornou-se mais forte.

			Agora, a terra fora vendida. As lembranças eram tudo o que lhe restava. O seu pai e ela eram uma equipa. Ele amava-a por quem ela era. Tinha essa dívida com o seu pai.

			Abrindo o saco-cama, olhou para o relógio. Eram seis da manhã. Era hora de acordar a sua mãe, em mais de um sentido.

			Para sua surpresa, Coral abriu a porta ao primeiro toque.

			– Gemma? Que surpresa adorável!

			Coral abriu a porta e convidou-a a entrar, mas não sem antes olhar para o fato de treino de Gemma, usado como pijama, as botas e o cabelo despenteado e apanhado num rabo de cavalo.

			Quanto à maquilhagem da noite anterior, imaginava que estivesse borrada.

			Um pouco chocada, a mãe não comentou a aparência da filha, que atravessou a casa até à cozinha, o único lugar onde se sentia confortável.

			– Acordaste cedo.

			Coral ficou tensa, antes de encher a cafeteira.

			– Atualmente, não durmo muito.

			– Insónia?

			– Algo do género.

			Sentiu uma pontada de culpa. Lembrava-se de ver a sua mãe a andar pela casa na noite em que o seu pai morrera. Gemma estava demasiado envolvida no seu próprio luto para poder preocupar-se com a mãe.

			Fora naquele momento que aparecera a primeira racha no relacionamento delas.

			Coral sempre fora autossuficiente e controlada, e lidara com a morte de Karl com a serenidade habitual. Enquanto Gemma chorava todas as noites nos primeiros meses, a sua mãe andava pela casa durante horas, limpando o pó e arrumando-a, certificando-se de que a casa estivesse impecável.

			Era um mecanismo de defesa e, quando Coral deixara de andar durante a noite, pensara que finalmente se habituara a dormir sozinha. Porém, considerando a hora a que estava levantada e vestida, talvez o padrão de sono dela tivesse mudado de vez.

			– Café?

			– Por favor.

			– Vieste direta do trabalho?

			Ali estava, o primeiro passo rumo às críticas. Quantas vezes suportara as censuras da sua mãe depois da morte do seu pai?

			«Lavaste o cabelo?»

			«Podes vestir um vestido pelo menos uma vez?»

			«Nenhum rapaz vai convidar uma menina como tu para o baile de finalistas. Pareces um rapaz.»

			Aprendera a conviver com aquele ambiente hostil. Fingia não se importar enquanto se esforçava para ser a filha que Coral queria.

			– Na verdade, trabalhei ontem à noite.

			– Porque não ficaste aqui?

			– Fiquei. Estava na oficina do papá.

			Coral sentiu desagrado ao ouvir o que a filha dissera. Mas o sentimento durou pouco e pôs a máscara de impassibilidade habitual.

			– Sempre te sentiste mais confortável lá.

			– É verdade.

			«Porque o fizeste?» Um zumbido enchia a cabeça de Gemma, a pergunta que não queria calar, mas sabia que era melhor beber um café antes de encurralar Coral. Ela esbravejaria, mas isso não resultaria, queria respostas.

			– Quanto tempo vais ficar?

			«O necessário para dar um pontapé no rabo a Rory Devlin.»

			O rabo de Devlin... Má analogia.

			A imagem de uns olhos azul-escuros, da cor do céu de Kimberly, passou pela sua mente, seguida da do fato elegante, do cabelo curto, do rosto bem desenhado.

			Era suficientemente alto para chamar a atenção, mas o resto estragava tudo. Parecia frio, furioso, um tubarão empresarial que não se importava com nada além do dinheiro.

			Odiava o facto de o ter notado.

			– Estou aqui por causa de um trabalho em Portsea.

			Os olhos de Coral arregalaram-se de medo.

			– Tu sabes?

			– Que a vendeste? Que te livraste da única coisa que tinha significado para o papá? Para mim? Claro que sei.

			– Eu... Eu ia contar-te ...

			– Quando? Quando eu voltasse para Melbourne para construir a casa dos meus sonhos naquela terra? A casa que o papá me ajudou a desenhar há anos? O lar onde eu pretendia criar os meus filhos?

			Nem tudo era verdade. Gemma não tinha intenção de se casar ou de ter filhos, mas a tristeza fê-la gostar de provocar o sentimento de culpa na mãe.

			Os lábios de Coral comprimiram-se.

			– Lamento que te sintas assim. Mas não podes aparecer aqui de tempos a tempos, ficar um dia e esperar saber cada detalhe da minha vida.

			Gemma ficou chocada. Ela tinha todo o direito de saber o que acontecera à terra do seu pai, mas nunca ouvira Coral a levantar a voz.

			– Não estou a perguntar todos os detalhes, apenas os mais importantes, como porque tiveste de vender uma coisa tão importante para mim.

			O medo estampou-se no rosto de Coral antes de se virar com o pretexto de se servir de mais café.

			– Eu... Eu precisava do dinheiro.

			Falou tão baixo que Gemma se esforçou para a ouvir.

			Coral, que usava as melhores roupas, os cosméticos mais caros e que almoçava fora todos os dias precisava de dinheiro?

			– Deves estar a brincar... – murmurou ela, com tristeza e arrependimento.

			Gemma queria explicar porque aquilo significava tanto para ela, queria explicar porque nunca se sentira tão protegida como em Portsea. Queria que a mãe compreendesse as vulnerabilidades por detrás da aparência fria, a profunda necessidade de aprovação que escondia sob aquele olhar indiferente. Queria sobretudo que entendesse que a raiva que sentia se devia a ter perdido um ponto de referência. O facto de não ter sido consultada sobre a venda não era tão importante para ela como parecia.

			Abriu a boca para falar, mas as palavras não saíam. Não depois de todo aquele tempo, da falta de compreensão que a sua mãe mostrara quando estava a crescer. Porque seria diferente agora?

			Quando Coral se virou para ela, a frieza estava-lhe estampada no rosto.

			– Não questiono as tuas finanças, espero a mesma gentileza da tua parte. És bem-vinda a ficar o tempo que quiseres, sem perguntas, porque este é o teu lar. Mas não tolerarei ser interrogada como uma criminosa.

			Gemma zangou-se de imediato, até que se apercebeu de um detalhe. Apreciava a sua independência, vivera toda a vida sem dar explicações a ninguém, inclusive à sua mãe, que raramente visitava. Como se sentiria se Coral aparecesse à sua porta a fazer-lhe perguntas desagradáveis? Ficaria furiosa.

			Uma parte da vontade de argumentar desapareceu e escondeu-se atrás da chávena de café. Além disso, o mal já estava feito. A terra fora vendida e não havia nada que pudesse mudar isso. Deveria focar-se em questões que pudesse controlar, como assegurar que a Devlin Corp respeitasse a praia durante a construção das mansões.

			– Há uma chave atrás da fruteira. Sei que quase nunca nos vemos, Gemma, mas estou feliz por estares aqui.

			Demorou algum tempo até que recuperasse do choque e sussurrasse:

			– Obrigada... 

			Mas Coral já tinha saído da cozinha.
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